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Resumo: As formigas podem ser encontradas em praticamente todos os lugares. E em ambientes da 

área de saúde, podem ocasionar incômodos. Diante do exposto, o presente estudo teve como o 

objetivo catalogar a ocorrência de formigas em atividade no ambiente interno e externo do Pronto 

Atendimento de General Carneiro-PR. Entre janeiro a abril de 2023 foram coletados exemplares 

através de coleta manual, e armadilhas de iscas. Em cada um dos 68 eventos de coleta, foram aplicadas 

as duas metodologias em 16 pontos em ambos os ambientes externo e interno. Foram registradas 221 

ocorrências de formigas pertencentes a 15 espécies, sendo 11 delas assinaladas em ambiente externo 

e 10 em ambiente interno. Seis espécies ocorrem em ambos ambientes do Pronto Atendimento: 

Brachymyrmex sp.1, Dorymyrmex brunneus, Hypoponera trigona, Linepithema humile, Nylanderia 

fulva e Pogonomyrmex naegelli. De forma geral as maiores ocorrências estão associadas a 

Linepithema humile (75) e na sequência Brachymyrmex sp.1 (54) e Dorymyrmex brunneus (44). 

Quatro espécies foram encontradas somente na área interna do Pronto Atendimento: Brachymyrmex 

sp.2, Pheidole sp.8, Pseudomyrmex sp. e Strumigenis sp., ocorrendo entre 1 e 4 vezes no máximo. O 

ambiente externo apresentou como exclusivas as espécies: Acanthoponera mucronata, Camponotus 

rufipes, Pheidole sp.2, Pheidole aberrans, Pheidole sp.8 e Solenopsis invicta. O método de coleta 

manual foi a que apresentou melhor desempenho com registro de 173 ocorrências e 14 espécies. 

Nossos dados contribuem para o conhecimento da riqueza e de distribuição das formigas no Pronto 

Atendimento e podem subsidiar as ações enfatizando a necessidade de medidas de controle destes 

insetos. 

 Palavras-chave: Formiga; Microrganismo patogênicos; Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Species of ants (Hymenoptera: Formicidae) active in the emergency room environment in the 

city of General Carneiro-PR 

 

Abstract: Ants can be found practically everywhere. And in healthcare environments, they can cause 

discomfort. In view of the above, the present study aimed to catalog the occurrence of ants in activity 

in the internal and external environment of the Emergency Room in General Carneiro-PR. Between 

January and April 2023, specimens were collected through manual collection and bait traps. In each 

of the 68 collection events, the two methodologies were applied at 16 points in both external and 

internal environments. 221 occurrences of ants belonging to 15 species were recorded, 11 of which 

were reported outdoors and 10 indoors. Six species occur in both Emergency Room environments: 

Brachymyrmex sp.1, Dorymyrmex brunneus, Hypoponera trigona, Linepithema humile, Nylanderia 

fulva and Pogonomyrmex naegelli. In general, the highest occurrences are associated with 

Linepithema humile (75) and in the sequence Brachymyrmex sp.1 (54) and Dorymyrmex brunneus 

(44). Four species were found only in the internal area of the Emergency Room: Brachymyrmex sp.2, 

Pheidole sp.8, Pseudomyrmex sp. and Strumigenis sp., occurring between 1 and 4 times at most. The 

external environment presented the following species as exclusive: Acanthoponera mucronata, 

Camponotus rufipes, Pheidole sp.2, Pheidole aberrans, Pheidole sp.8 and Solenopsis invicta. The 

manual collection method presented the best performance, recording 173 occurrences and 14 species. 

Our data contributes to the knowledge of the richness and distribution of ants in Emergency Care and 

can support actions emphasizing the need for measures to control these insects. 

 

Key words: Ant; Pathogenic microorganisms; Health. 
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Introdução 

 

Formigas são insetos conhecidos por quase todos (BORROR, 1969). Elas compõem um grupo 

que se encontra em vários ambientes (CARMO et al., 2021) habitando praticamente todo o mundo, 

com exceção os polos antártico e ártico (FONSECA et al., 2010). Existe cerca de 15.823 espécies 

validadas no planeta, e no Brasil esse número chega a cerca de 1.541 (ANTWEB, 2023), o que o 

caracteriza como o país das Américas que possui a maior diversidade de formigas (CARMO et al., 

2021). 

Sendo um grupo bem-sucedido de insetos com características como serem estrategistas 

(PESQUERO et al., 2008), e apresentarem um tamanho pequeno (NOLETO et al., 2022) e serem 

super ágeis, esses artrópodes podem ser encontrados em áreas alteradas como as urbanas.  Desta 

forma ocupam o mesmo espaço que ser humano (LOPES et al., 2020), inclusive em ambientes da 

área de saúde, onde podem fundar os ninhos nos mais diversos locais (TANAKA et al., 2007), 

podendo ocasionar transtornos. Um destes problemas é atuarem como veiculadoras de patógenos, 

gerando danos à saúde pública, ao disseminar microrganismos como vírus e bactérias, podendo vir a 

desencadear infecções cruzadas (PEREIRA; UENO, 2008), mesmo havendo rígidas normas de 

limpeza. 

Para Tanaka et al. (2007), e Pereira e Ueno (2008) um dos fatores para o aparecimento de 

formigas em hospitais deve-se a estrutura arquitetônica que não tem planejamento de construção 

harmônico e a proximidade de residências. O Pronto Atendimento (PA) de General Carneiro pode ser 

um exemplo pois não foi planejado devido ser um reaproveitamento de uma construção antiga e nele 

não há até o momento nenhum estudo que analise a presença destes organismos. 

 Estudos envolvendo formigas em ambientes da área de saúde vêm despertando o interesse de 

cientistas desde a década de 90 no Brasil. E nos últimos anos esse fato é ainda mais notório e 

preocupante, pois estudos demonstraram uma diversidade grande em relação ao número de espécies 

e gêneros de formigas em hospitais como pode ser verificado nas pesquisa de SILVA et al. (2016); 

OLIVEIRA et al. (2017); ALCANTRA et al. (2018); NASCIMENTO et al. (2020); ALMEIDA et al., 

(2021) e NEGREIROS et al. (2022). Apesar de serem poucas as espécies de formigas consideradas 

como pragas, os danos causados por elas podem ser grandes, afetando assim a qualidade de vida 

humana (MÁXIMO et al., 2014; MENEZES et al., 2015).  

Mediante o exposto acima, o presente estudo teve como objetivo catalogar a ocorrência de 

formigas em atividade no ambiente interno e externo do Pronto Atendimento de General Carneiro-

PR. 
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Metodologia 

  

Local de coleta 

 

A amostragem foi desenvolvida em uma unidade de saúde pública municipal de Pronto 

Atendimento (PA) da cidade de General Carneiro situada no sul do estado do Paraná cerca de 270 

Km da capital Curitiba, as margens da BR153 (Figura1). Seu território é composto 100% pelo bioma 

Mata Atlântica. O inverno é rigoroso por apresentar temperaturas abaixo de zero o que o torna um 

dos municípios mais frios do estado do Paraná, segundo a classificação de Koppen o tipo climático 

da cidade é Cfb -Subtropical úmido Mesotérmico (LIEBSCH; MIKICH, 2009). 

 

 

 
Figura 1. Localização da área de estudo: Pronto Atendimento da cidade de General Carneiro – PR, em relação 

ao estado do Paraná e Brasil. Fonte: 

https://www.generalcarneiro.pr.gov.br/sistema/documentos/licitacoes/2018/Francisco_Costa1A1.pdf (2018).  

 

 

A unidade do Pronto Atendimento (Figura 2) onde ocorreu a coleta das espécies de formigas 

localiza-se em uma área urbana, caracterizando-se como um prédio antigo de alvenaria, construído 

no final do século 20 e início do 21, mas somente no ano de 2003 passou a ser ocupado pelo hospital 

PA 

https://www.generalcarneiro.pr.gov.br/sistema/documentos/licitacoes/2018/Francisco_Costa1A1.pdf
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e atual PA. Desde então passou por um número limitado de reformas, o prédio possui uma área total 

de 1585,3 m2 dividido em 2 pisos possuindo diversas salas e corredores (PLANTA PA, 2018). 

 

 
Figura 2. Frente do Pronto Atendimento de General Carneiro-PR, local de coleta de formigas através de coleta 

manual e com iscas no período de janeiro a abril de 2023. Fonte: Google maps (2023). 

 

 

Na área externa, em frente a unidade existe um espaço coberto, com piso tipo paver que dá 

acesso a entrada principal do PA, onde embarcam e desembarcam pacientes, portanto é um local de 

grande movimentação (Figura2). Ainda em frente ao PA encontra-se um canteiro com 

aproximadamente 30m de comprimento e 0,30 m de largura contendo pequenos arbustos com 0,50 m 

de altura, tendo o solo com mato. Nos fundos do prédio próximo a porta que dá acesso a cozinha há 

uma construção inacabada sem cobertura de alvenaria e com necessidade de manutenção. Ainda aos 

fundos a uma distância de 4m verificam-se dois depósitos de descartes sendo um de objetos 

contaminantes e outro de lixo comum, ambos de alvenaria e abertos somente na parte da frente e 

cercados com grades de proteção. Os sacos de lixo são acondicionados em galões de 60 litros com 

lacres e as caixas de descarpack são alocadas em cima de uma palhete de plástico com uma distância 

de aproximadamente 15 cm do chão. No pátio que fica localizado atrás da unidade PA possui um 

desnível no solo portanto ele fica atrás e acima do nível em que se encontra o deposito de lixo, e nesse 

ambiente se localiza o estacionamento das ambulâncias e demais veículos de funcionários e pacientes. 

Coleta de dados 

 

A coleta de formigas foi realizada de janeiro a abril de 2023 em 16 pontos dentro e fora do 

PA. Foram realizadas duas amostragens em cada ponto uma no período matutino e outra no período 

vespertino totalizando 68 eventos amostrais. Em cada amostragem foi utilizando três metodologias 
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de coleta: uma manual; e dois tipos de armadilhas: uma com isca de mel e uma com isca de sardinha 

onde foi adaptado a metodologia de BUENO et al., (2017) e SILVA et al., (2020).  

No interior do prédio, no piso superior as coletas ocorreram na sala de fisioterapia visto que 

as demais eram utilizadas como ala de Covid e depósitos. As demais salas estão localizadas no piso 

inferior:  corredor, cozinha, quarto 1 (de repouso dos motoristas da unidade), quarto 2 (de pacientes), 

laboratório, lavanderia, almoxarifado, sala de máquinas de lavar/secar, banheiro, escadaria de acesso 

ao piso superior, rampa de acesso ao piso superior, sala de fisioterapia (piso superior). Na área 

externa, foram amostrados:  o local onde ocorre o acondicionamento do lixo hospitalar, a frente do 

prédio e em uma construção inacabada que fica aos fundos.  

Em cada ponto de coleta foram distribuídas as armadilhas sendo dois guardanapos 

descartáveis um contendo mel e outro sardinha. As iscas sempre foram alocadas no chão, e em lados 

opostos e permaneceram no local 20 minutos. Enquanto as iscas ficavam ativas se realizava a captura 

manual utilizando cotonete de algodão embebido em álcool 70% para capturar as formigas que ali se 

encontram em movimento. Para a captura manual foi realizada uma varredura na sala verificando a 

parte inferior e superior dos móveis, e nas paredes sendo analisado até 1,5 metros do chão.  

Os exemplares de formigas capturados foram transferidos e acondicionados em frascos de 

vidro contendo álcool 70 %, sendo destinados ao laboratório de Ecologia da Universidade Estadual 

do Paraná, campus de União da Vitória, para triagem, identificação e tabelamento. 

Para a identificação das formigas foram utilizadas as chaves de Ward (1990), Trager (1991), 

(Wilson 2003), Quirán et al. (2004), Wild (2007), LaPolla (2010), Feitosa (2011), Ortiz e Fernández 

(2014), Silva e Brandão (2014), Johnson (2015), com base na classificação proposta por Bolton et al. 

(2006). 

 

Análise dos dados 

 

Os dados coletados foram organizados em um banco de dados com as seguintes variáveis: 

local de coleta, período do dia, tipo de coleta, espécies e ambiente (interno ou externo). Na sequência 

foram contabilizados, tabelados e analisados por meio de estatística descritiva. 

 

Resultados 

 

Foram registradas 221 ocorrências de formigas pertencentes a 15 espécies (Tabela 1), sendo 

11 assinaladas em ambiente externo e 10 em ambiente interno. Seis espécies ocorrem em ambos 

ambientes do Pronto Atendimento: Brachymyrmex sp.1, Dorymyrmex brunneus (Forel, 1908), 
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Hypoponera trigona (Mayr, 1887), Linepithema humile (Mayr, 1868), Nylanderia fulva (Mayr, 1862) 

e Pogonomyrmex naegelli (Forel, 1878). De forma geral as maiores ocorrências estão associadas 

primeiramente a L. humile (75) e na sequência Brachymyrmex sp.1 (54) e D. brunneus (44). Quatro 

espécies foram encontradas somente na área interna do Pronto Atendimento: Brachymyrmex sp.2, 

Pheidole sp.8, Pseudomyrmex sp. e Strumigenis sp., ocorrendo entre 1 e 4 vezes no máximo. O 

ambiente externo apresentou como exclusivas as espécies: Acanthoponera mucronata (Rogério, 

1860), Camponotus rufipes (Fabrício, 1775), Pheidole sp.2, Pheidole aberrans (Mayr, 1868) e 

Solenopsis invicta (Buren, 1972).  

 

Tabela 1. Espécies de formigas coletadas no ambiente externo e interno do Pronto 

Atendimento da cidade de General Carneiro-PR, no período de janeiro a abril de 2023 

 

Espécies 

Ocorrências por Ambiente 

Externo Interno 

Acanthoponera mucronata (Rogério, 1860) 1 - 

Brachymyrmex sp.1 36 18 

Brachymyrmex sp.2 - 1 

Camponotus rufipes (Fabrício, 1775) 1 - 

Dorymyrmex brunneus (Forel, 1908) 38 6 

Hypoponera trigona (Mayr, 1887) 2 1 

Linepithema humile (Mayr, 1868) 21 54 

Nylanderia fulva (Mayr, 1862) 2 3 

Pheidole aberrans (Mayr, 1868) 4 - 

Pheidole sp.2  1 - 

Pheidole sp.8 - 4 

Pogonomyrmex naegelli (Forel, 1878) 16 1 

Pseudomyrmex sp. - 1 

Solenopsis invicta (Buren, 1972) 9 - 

Strumigenys sp - 1 

 Total 131 90 

   -* não foi registrado ocorrência de formigas no ambiente. 

 

Verificou-se a presença de formigas em nove dos 16 pontos amostrados, o que determinou 

um índice de 56% de ocorrência desses insetos. Das salas com registro de ocorrência, seis são da área 

interna e destas, cinco são do piso inferior (almoxarifado, corredor, cozinha, lavanderia, quarto) e 

uma sala do piso superior (fisioterapia) e os demais locais são da área externa (Figura 3). 

Na área externa o local que apresentou o maior número de ocorrências foi a frente da unidade 

(n=93), já na área interna o local que apresentou o maior número de ocorrências desses insetos foi o 

corredor (n=34), já os demais locais amostrados de ambos os ambientes apresentaram entre dois a 20 

ocorrências de formigas. 
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Figura 3. Locais do Pronto Atendimento da cidade de General Carneiro-PR e registro de ocorrência de 

formigas, de janeiro a abril de 2023. 

 

 

O método de coleta manual apresentou melhor desempenho com registro de 173 ocorrências 

(Figura 4) e 14 espécies. Iscas com mel foram responsáveis por 37 ocorrências e nove espécies, e 

iscas de sardinha com 11 ocorrências e três espécies essas três espécies foram as que apresentaram os 

maiores números de ocorrências na área interna e externa do Pronto Atendimento.  

 

 

Figura 4. Métodos de coleta e ocorrências de formigas no Pronto Atendimento da cidade de General Carneiro-

PR, no período de janeiro a abril de 2023. 
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Discussão 

 

Diante dos resultados, pode-se identificar, no Pronto Atendimento de General Carneiro-PR, a 

presença de 15 espécies de formigas em atividade no ambiente externo e interno. O ambiente em que 

houve maior ocorrência de espécies, foi semelhante ao estudo de Schwingel et al. (2016), que obteve 

os maiores números na área externa. Esse fato pode estar relacionado às características da área externa 

como por exemplo possuir um número significativo de abrigos para seus ninhos (solo, plantas, restos 

de madeira e rochas) e fontes de alimento como migalhas no chão, lixeiras, plantas e restos de insetos 

mortos (FONTANA et al., 2010).  

Na área interna foram encontradas formigas em ambos os andares, com maior número de 

indivíduos coletados no andar inferior. A observação da presença das formigas no ambiente interno 

evidência que algumas espécies são capazes de manter atividade nos mais variados ambientes desde 

que estes apresentem as mínimas condições adequadas à sua sobrevivência (TANAKA et al., 2007; 

PESQUERO et al., 2008; NOLETO et al., 2022).  

É possível inferir então, que no andar inferior do PA, a condições e recursos necessários à 

atividade das formigas estão dentro de suas faixas de tolerância. A maior circulação de pessoas, a 

presença de restos de alimentos como migalhas, a cozinha por ser o local de armazenamento, 

manipulação e por possuir resto de alimentos, a lavanderia por estar próximo a cozinha. Outro fator 

para se levar em consideração é a proximidade destas salas em que as formigas foram assinaladas 

com a área externa visto que as salas possuem portas que dão acesso à área externa da unidade. Isso 

significa que as formigas no piso inferior transitam entre os ambientes amostrados, e que 

provavelmente acessam a área interna em forrageamento. Esse fato é relevante, pois Brachymyrmex 

sp. 1, D. brunneus e a L. humile apresentaram ocorrência na área externa (lixo) e interna 

(almoxarifado, corredor, cozinha, fisioterapia, lavanderia e quarto), podendo assim disseminar 

contaminantes dentro do PA, visto que há evidências destas formigas estarem associadas a bactérias 

(OLIVEIRA et al., 2023).  

De modo geral a presença de formigas pode ser justificada pela estrutura arquitetônica da 

unidade visto que o corredor amostrado possui duas portas uma oposta a outra com uma distância de 

5 metros, uma delas dando acesso à frente e a outra a parte dos fundos do Pronto atendimento. Ambas 

as portas ficam destravadas permitindo assim acesso de indivíduos. Esses acessos ao corredor 

permitem uma melhor locomoção das formigas no ambiente interno o qual é livre de predadores e 

possui proximidade com outros cômodos como o almoxarifado, cozinha, lavanderia e quarto, 

facilitando o fluxo das formigas de um cômodo para outro, vale ressaltar que a cozinha e a lavanderia 

possuem portas que dão acesso à área externa da unidade. Vale ressaltar que algumas espécies de 

formigas são indicadores de limpeza, pois são atraídas por materiais estéreis (PEREIRA et al., 2009), 
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mas ainda podem carrear microrganismos patogênicos, visto que são insetos que se deslocam nas 

mais diversas superfícies (OLIVEIRA et al., 2023). Outro fator preocupante é que durante essa 

passagem de indivíduos pelo local as formigas podem ser carregadas da rua para dentro da unidade e 

da unidade até a casa dos indivíduos, podendo assim vincular microrganismos altamente resistentes 

aumentando o risco de infecções (PESQUERO et al., 2008; VIEIRA et al., 2013). 

Os resultados aqui encontrados indicam que o sucesso de abundância e dominância no 

ambiente interno do PA por L. humile, pode ser justificado pelo fato de que a espécie é onívora e 

generalista, o que facilita sua disseminação (ZARZUELA et al., 2002; MORINI et al., 2007).  Vale 

ressaltar que a L. humile é uma espécie característica de ambientes desestruturados e é considerada 

como uma das espécies que ocasionam grandes prejuízos a saúde do ser humano e a economia 

(MORINI et al., 2007; PANTOJA, 2008; CAMPOS et al., 2019). 

Formigas do gênero Brachymyrmex são citadas por Silva e Loeck (1999), como uma das mais 

frequentes nos interiores de construções humanas, já Fonseca et al. (2010) relatam em seu estudo que 

espécies do Brachymyrmex são observadas com maior ocorrência em áreas externas de prédios. 

Corroborando assim com os resultados encontrados onde a formigas Brachymyrmex sp. 1 apresentou 

ocorrências em ambos os ambientes da unidade de saúde estudada. Insetos desse gênero também 

foram registradas por Bicho et al. (2007), no interior de um hospital de Bagé, Estado do Rio Grande 

do Sul e por Pesquero et al. (2008), que realizou estudos em um Hospital Municipal de Morrinhos, 

GO.  Lise et al. (2006) constataram em seu estudo no Hospital do Estado de Santa Catarina que 

formigas desse gênero estavam associadas a dois tipos de bactérias Esterococcus sp. e Streptococcus 

agalactiae. 

A ocorrência de formigas do gênero Pheidole em hospitais tem sido vastamente confirmada 

desde o final do século XX (BUENO et al., 1999; PESQUERO et al., 2008; SANTOS et al., 2009; 

FONSECA et al., 2010; GARCIA et al., 2011). Isso corrobora, com os resultados do presente estudo, 

com a identificação de três espécies do gênero Pheidole. Espécimes desse gênero exploram o 

ambiente de modo eficiente, visto que sua maioria, são onívoras e patrulham ativamente o ambiente 

à procura de alimentos (SILVESTRE; SILVA, 2001; EMIDIO et al., 2022). A constatação desse 

gênero pode apontar também a precariedade em estruturas (FONSECA et al., 2010), pois elas 

constroem seus ninhos em frestas de paredes e pisos com defeitos das construções humanas (SILVA; 

LOECK, 2006), detalhes esses que foi visualizado durante o estudo na unidade, onde havia uma certa 

deterioração nas paredes e piso externo e interno, portas e janelas com defeitos e frestas.  

As formigas do gênero Dorymyrmex são classificadas como generalistas (Silvestre et al., 

2003). Esse gênero foi descrito como um transportador de microrganismos patogênicos para dentro 

de um hospital do município de São Paulo por Máximo et al. (2014). D. brunneus são adaptadas e 

encontradas frequentemente em ambientes modificados pelo ser humano (SUGUITURU et al., 
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2015, LUTINSKI et al., 2017), sendo uma das que apresentaram maior ocorrência em ambos os 

ambientes deste estudo. 

Nylanderia fulva esteve presente tanto no ambiente interno quanto no externo, com uma baixa 

representatividade de ocorrência neste estudo. Elas são generalistas e colonizam ambientes 

perturbados (SILVESTRE et al., 2003). Formigas dessa espécie foram relatadas por Schwingel et al., 

(2016), em centros de saúde da família de Chapecó, SC, em estudos da fauna de formigas de 

ambientes urbanos (LUTINSKI et al., 2014) invadindo os mais diversos tipos de prédios (WANG et 

al., 2016) como residências e até unidades de saúde passando há sim a ser considerada importante 

praga (FOWLER et al., 1993; ZARZUELA et al., 2002). A presença de N. fulva está associada à 

propagação de microrganismos (PESQUERO et al., 2008) e por causar grandes estragos em 

instalações elétricas (AntWiki, 2023).  

Segundo Valdés-Rodríguez et al. (2014), formigas do gênero Hypoponera assinalado neste 

estudo na área externa é um indicador de conservação ambiental, pois, possuem o hábito de construir 

ninhos em troncos caídos, sob pedras ou na serapilheira, ou seja, necessitam de ambientes capazes de 

abrigar essas espécies. Os resultados encontrados podem, portanto, ser justificados pelo fato de 

existirem pedras e pequenos arbustos na frente e atrás da unidade, e o local onde foi encontrado dentro 

da unidade foi em um corredor onde o qual se tem acesso tanto pela frente quanto pela parte de trás 

do pronto atendimento.  

A ocorrência de Pogonomyrmex dentro de ambientes como unidades de saúde pode ser 

considerada acidental (GUARDA et al., 2021), como é o caso neste estudo onde houve apenas um 

registro na área interna. Sendo ela uma espécie com hábitos alimentares predatórios e gerais 

(HOLLDOBLER; WILSON, 1990), e assinalada expressivamente na área externa neste trabalho, 

pode ter acidentalmente se deslocado para área interna a fim de forragear. 

Outra ocorrência provavelmente acidental foi da Strumigenys sp. na lavanderia, uma 

predadora especializada de tamanho reduzido (ANTWIKI, 2023). Esse gênero é relativamente 

comum em habitats abertos e perturbados habitando principalmente serrapilheira e solo superficial 

(KITAHIRO et al., 2014). O que justifica a sua presença na lavanderia interna pode ser sua 

proximidade com um pequeno espaço frente a porta da sala conter cobertura vegetal com 

serrapilheira.  

Formigas Acanthoponera raramente são coletadas, nada se sabe sobre seus hábitos alimentares 

(ANTWIKI, 2023), mas são resistentes, noturnas e exclusivas de vegetações isoladas. Contudo, 

Feitosa (2015) em seu estudo coletou formigas desse gênero em locais com atividade humana nas 

áreas centrais das cidades, corroborando com os resultados aqui relatados, onde a espécie A. 

mucronata esteve presente no ambiente externo da unidade de estudo. 
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Já formigas Solenopsis são classificadas como dominantes e onívoras, caracterizado pela 

ampla habilidade de dispersão o que as torna importantes pragas em áreas urbanas (BUENO; 

CAMPOS-FARINHA., 1999; CAMPOS-FARINHA et al., 2002). E a presença de espécies desse 

gênero em hospitais é significativa pois elas possuem venenos que podem causar reações alergênicas 

(HADDAD et al., 1996) e sensação de queimação devido a sua picada (LIU et al., 2017). Santos et 

al. (2009), em um estudo em dois hospitais do município de Divinópolis, Estado de Minas Gerais fez 

análise microbiológica de formigas desse gênero e apresentou resultados onde elas estavam 

associadas a Streptococcus spp. Enterococcus spp. Staphylococcus spp. microrganismos patogênicos. 

E no presente estudo foi registrado nove ocorrências exclusivas no ambiente externo de S. invicta, 

vale ressalta que elas possuem um grau alto de transmissão de patógenos quando encontradas no 

ambiente interno.  

Também consideradas importantes vetores de patógenos estão as formigas Camponotus 

(ZARZUELA et al., 2002; SANTOS et al., 2009), conhecidas como oportunistas e com alta 

capacidade de invasão. Sua ocorrência neste trabalho esteve associada ao ambiente externo, muito 

provavelmente por que procurem alimento ao ar livre (FONSECA et al., 2010; BUENO; FOWLER, 

1994). E o resultado aqui verificado foi o oposto do estudo de Rodovalho et al. (2007), onde formigas 

Camponotus foram encontradas de forma abundante em setores do ambiente interno do hospital. 

 Por sua vez, Pseudomyrmex sp. são generalistas e arborícolas (SILVA et al., 2004), o que 

confirma os resultados aqui encontrados, onde foi registrado em ambiente próximo à vegetação na 

área externa. As formigas desse gênero são insetos que podem causar picadas muito dolorosas porque 

contêm veneno e defendem fortemente seu esconderijo (JUNIOR et al., 2009).  

Em sua revisão de trabalhos publicados com formigas em ambientes de saúde no Brasil até 

2014, Castro et al. (2015), contabilizou 40 artigos publicados, 27 destes apresentam em média 8 

espécies identificadas nestes ambientes. Um número inferior ao aqui relatado, enquanto apenas três 

publicações apresentam mais que 15 espécies. Observa-se também que cinco espécies, C. rufines, L. 

humile, N. fulva, P. aberrans e S. invicta, relatadas nesse estudo também foram assinaladas por outros 

autores (CASTRO et al., 2015), já as demais espécies aqui relatadas não foram descritas na pesquisa 

de Castro et al. (2015), desta forma, este trabalho acrescenta dez novas espécies de formigas em 

atividade junto da unidade de saúde. 

Na revisão de Castro et al. (2015) se observa que os métodos de captura utilizados foram as 

iscas de proteína e carboidratos, a coleta manual, armadilhas e aspiradores. As duas técnicas que mais 

se destacaram, foram também as utilizadas neste trabalho, as iscas e a manual, e que, portanto, geram 

os melhores resultados.  É fato, porém que nos demais estudos a riqueza foi maior em iscas enquanto 

neste foi maior com a coleta manual. Assim como neste trabalho outros 13 associaram mais que uma 
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técnica de coleta. Esse fator pode ter colaborado para o resultado de riqueza expresso nesta pesquisa 

e ter aumentado as chances de captura de um maior número de espécies. 

De acordo com os resultados obtidos, pode-se verificar espécies de formigas tanto no ambiente 

interno quanto no externo do Pronto Atendimento. A identificação das espécies contribui com dados 

de riqueza e de distribuição no local e podem enfatizar e subsidiar ações ou a necessidade de medidas 

de controle destes insetos, considerando a capacidade das formigas atuarem como carreadores de 

microrganismos patogênicos. 
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